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Programação - Avisos - Aniversariantes 

Nossa Programação
 Segunda-Feira

 14h30 - Reunião de  oração
 das Mulheres
 Terça -Feira

 19h30 - Reunião de Irmãos 
de  Encargo

 Quarta - Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Quinta-Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Sexta-Feira
 19h30 - Vigília 

Sábado 
Ministérios
Domingo

19h - Reunião Geral

       Expediente
Informativo Igreja em Vitória

Rua Vitalino dos Santos Valadares,125, Santa Luíza 
Vitória-ES - CEP:29045-360

Tiragem: 450 cópias semanais
Diagramação: Suely Porfiro  

Introdução de JUNHO
 Grupo Familiar

Fradinhos

Leitura Diária
Quinta -Nm. 6:25

Sexta - Os. 6:3
Sábado -Sl. 119:11
Domingo -Fl. 1:6

Segunda -Ap. 3:11
Terça -Rm. 8:18
Quarta -Gl. 6:10

                       Quais são os resultados abençoados da tribulação?

     “Sê fiel até à morte, e dar-te-ei a coroa da vida.” Apocalipse 2.10
Tribulações nos trazem conseqüências abençoadas. A Bíblia nos ensina que “através de 
muitas tribulações, nos importa entrar no reino de Deus.” At. 14:22 Por quê? Resposta: 
“Porque a nossa leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória, 
acima de toda comparação.” II Co. 4:17
1. Faz com que oremos mais fervorosamente, faz com que demos mais valor à 
ação de Deus do que às nossas próprias ações.
 “...Deus que me respondeu no dia da minha angústia.” Sl 118: 5
2. Nos faz experimentar de maneira especial o poder do Senhor:
 “Porque foste... a fortaleza do necessitado na sua angústia.” Is. 25:4
3. Também nos move a buscar mais seriamente o Senhor:
 “Senhor, na angústia te buscaram.” Is. 26:16
4. Experimentamos de modo especial o consolo do Senhor:
 “É ele que nos conforta em toda a nossa tribulação.” IICo. 1:4
5. Nos proporciona o que em tempos normais só raras vezes temos, ou seja, paci-
ência: “...sabendo que a tribulação produz perseverança (paciência).” Rm. 5:3
6. Recebemos abundância de alegria:
 “porque no meio de muita prova de tribulação, manifestaram abundância de 
alegria.” I Co. 8:2

01/06
Benício Almeida Bravim

Jd. Camburi II - 99971-2121
Washington Marcio Silva

Jacaraipe - 3252-7596
03/06

Juliana Santos Falcão
Resistência - 99748-0031

Lorena de Oliveira Matos
Fradinhos - 3322-5280

Priscila Campos Fantin
J. Camburi II - 3327-5895

05/06
Angela Falcão da Silva
Santa Rita - 3289 -3412

Floriano da S. Machado
Barcelona -3055-2904

Kamila Carla P. dos Santos
B. de Fátima -3337-7965
Otília Benedito de Jesus
Santa Rita- 3340 - 4826

“Quão amáveis são os teus tabernáculos, SENHOR dos Exércitos!
A minha alma está desejosa, e desfalece pelos átrios do Senhor; o 
meu coração e a minha carne clamam pelo Deus vivo.” Sl. 84:1-2 Parabéns!

19:30h



02 Estudo Semanal 03

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

     Avisos     

ESTUDO DO CAPÍTULO 20 DO EVANGELHO DE LUCAS
            DISCERNINDO O ESPÍRITO FARISAICO

“Cuidado com os mestres da Lei, que gostam de usar capas compridas e de ser cum-
primentados com respeito nas praças. Eles escolhem os lugares de honra nas sina-
gogas e os melhores lugares nos banquetes. Exploram as viúvas e roubam os seus 
bens; e, para disfarçar, fazem orações compridas. Portanto, o castigo que eles vão 
sofrer será pior ainda!” (Lucas 20:45-47)
O capítulo 20 de Lucas nos mostra Jesus resistindo ao cerco dos escribas e fa-
riseus. Estes procuravam encontrar nele alguma falha para prendê-lo e matá-lo. 
Em todo o texto eles aparecem preparando armadilhas para “pegarem” o Mes-
tre. Até “agentes secretos” (vers.20) arranjaram para atingirem seus objetivos.  
Apesar de nos deixarmos  encantar com as respostas que o Senhor lhes dava, 
frustrando seus planos, chama-nos também a atenção, as artimanhas utilizadas 
por esses homens, que nos revelam um espírito maligno de oposição à verdade 
e à autoridade divinas. Como se manifesta o “espírito farisaico”?
1 - Gostam de arguir, não para aprender ou contribuir, mas para apa-
recer, encurralar, dividir: “Aconteceu que, num daqueles dias, estando Jesus a 
ensinar o povo no templo e a evangelizar, sobrevieram os principais sacerdotes e os 
escribas, juntamente com os anciãos, e o arguiram nestes termos: Dize-nos: com 
que autoridade fazes estas coisas? Ou quem te deu esta autoridade?” (Vers.1-2)
2 - São hábeis em arrazoar, isto é, em apresentar razões, argumentos ou 
justificativas para se contraporem ou se oporem à sã doutrina de Cristo: 
“Então, eles arrazoavam entre si: Se dissermos: do céu, ele dirá: Por que não acre-
ditastes nele? Mas, se dissermos: dos homens, o povo todo nos apedrejará; porque 
está convicto de ser João um profeta.”(Vers.5-6)
3 - Subornam pessoas com seus argumentos, levando-as a agirem da 
mesma forma, fazendo oposição à verdade e à autoridade: “Observando-o, 
subornaram emissários que se fingiam de justos para verem se o apanhavam em 
alguma palavra, a fim de entregá-lo à jurisdição e à autoridade do governador.” 
(Vers.20)
Jesus, entretanto, fez calar a voz de seus opositores, porque nada podiam fazer 
contra a verdade. Jesus é a Verdade! Lutemos em prol da verdade bíblica, con-
tida na sã doutrina. Cuidemos para não sermos tomados por esse sutil espírito 
farisaico de oposição à verdade. Podemos ser questionadores, sim, mas para 
somar, contribuir e tornar a verdade do Reino ainda mais eficaz. Atentemos 
para o comentário a seguir, do irmão Dennis Douwning:
Em Lucas 20 Jesus nos parece menos preocupado com o conhecimento teo-
lógico do que o caráter dos líderes religiosos. Há uma tendência de pensar que 
é o nosso conhecimento de fatos e detalhes ou posições doutrinárias que faz a 
grande diferença diante de Deus. Esses homens, mestres da Lei, analisaram e es-
tudaram as Escrituras exaustivamente. No entanto, não reconheceram o próprio 
autor delas quando falou com eles.
                                                                                      ...Continua na página 03

...Continuação
E não foi por falta de conhecimento, mas, falta de caráter. Por isso, se levantaram 
contra a verdade. Em contraste, alguns dos homens mais queridos de Jesus, doze em 
número, sabiam tão pouco e falaram tanta besteira na presença dele que seria cômico 
se não fosse a ternura e paciência com as quais o Senhor os recebeu. Muitos erros 
cometeram. Mas, pelo menos onze deles tinham o caráter que Cristo busca. Você 
tem dúvidas também? Já expôs sua porção de absurdos teológicos? Pois bem, agora 
vamos nos concentrar no que realmente importa - uma busca pelo Senhor marcada 
por transparência e honestidade. Seja sincero com Jesus e com seus companheiros no 
Caminho. Jesus irá honrar sua humildade e vai lhe surpreender com as coisas que ele 
pode revelar a um espírito aberto e pronto para aprender.(Dennis Downing) 

QUE O SENHOR NOS ABENÇOE!
Arrazoavam: argumentavam; conversavam; discorriam; discutiam; falavam; raciocinavam.
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 PIPOCA

04 DE JUNHO -19:30h
 Levar um prato de salgado
  Auditório da igreja em Vitória

Qual a importância do Grupo Familiar para a igreja?
Assim como o ar é importante para o homem, o grupo familiar o é para a igreja, pois 
através dele a igreja é edificada, fortalecida na fé e é levada, no seu todo, a ser um 
corpo vivo, um edifício que cresce para a glória de Cristo, seu cabeça e construtor.


